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DOMINGOS 13 DE GÊEMB30 GE 1893 

comas no 1 
THESCURO 

E' do nosso illustre collega— 
Corr(,iD da Noite,— o artigo 

que etc seguida publicamos e 
para o qual chamamos attenção 
elos nossos leitores: 

0 nosso collega Diario de Noti-
cias refere-se desenvolvidamente 
na sua Chr•onica Financeira de 
hontem, ás contas geraes de re-
ceitas o despezas do Estado do 
atino econoniico de 1897-1898, 
recentemente publicadas. 0 arti-
culista advoga calorosamente a 
transplantação para o nosso par-
lamento dos usos do pariarrlento 
in-lez « que é de,um rigor no-
Lavei na fiscalisação das despe-
zas publicas, empregando brande 
numero de sessões na discussão 
do orçamento, descendo á analy-
Se das dais insignificantes des-

pezas o consagrando, alem das 
sessões ordinarias, desde a apre-
sentação da lei de meios, una., 
sessão sernan;d destinada ao es-
tudo profundo d'este documento. 

Não seremos nós que nos in• 
surjamos contra esta proposta. A 
primeira situação progressista 
em ambas as sessões que foi á 
camara, sacrificou projectos im-
portantes á necessidade do fazer 
dk'scutir o orçamento geral do 
estado, restaurando uma norma 
constitucional ha muito esqueci-
da e que nunca se deveria ter 
obliterat?o. E a camara compre-
hendeu d'um modo superior o 
pensimerto do governo, eollabo-
rando, maioria e minoria, n'um 
empenho verdadeiramente pa-
triotico para que o orçamento 
saisse depois da suar analyse e 
do seu voto, expungido de todas 
as despezas inciteis e retinido, 
na importância d'e€sas despezas, 
quanto era possivel fazei-o sem 
prejuiso da boa ordem dos ser-
viços. 4s discussões do nns:•o 
orçamento nas -sessões de 1897 
e de 1898 são das que mais 
honram o parlamento iAais cioso 
(1a sua dignidade e do eumt,ri-
Diento dos seus deveres. 0 mi-
nisterio actual continuará as tra• 
diçõe• do que o prece,ieu e a ca-
mara é ainda a mesma r, não ro-
negará decerto oseu procedimen-
to anterior. _Querendo acompa-
nhar as apreciações da Chroni-
ca Financeira do Diar io de íVo• 
titias ás contas do tlìesouto. de-
vemos aecentuar em primeiro 
legar, que o auctor da Chronica 
regista o facto do deficit, que 
fóra leainiente calculado em con. 
tos 2:697 haver apenas excedi-
do esta importancia no valor de 
451 contos, -o que, devido á,s 
h ices fa!liveis em que se ava-
liar❑ prirìcipalmente as receitas, 
:ião é para admirar e antes para 

m 

louvar, c- ri? Comp,lraç i<3 com as 

surprezas que erri tantos antros 
anteriores as cordas do thesouro 
reservavam aos que as haviam 
forrouiado. 
È aquelle resultado torna-se 

enlúo lisonjeiro, notando•çe que 
houve nas receitas um d, cresci-
mo valioso, ruas tias receitas de-

virias aos direitos de importação, 
o que demonstra o acrescimo 
de forças cias industrias nascen-
tes, e principaltnenie na impor-
tação de cercaes, que diminuiu 
a importante, verba de 1:484 
contos, factor de iritliscuticel 
valor para se reconhecer o pro-
gresso o desenvolvimento da 
agricultura nacional, e que o 
agia do ouro se a(-ravou alem 
de todas as previsões. 

Uni outro facto que devemos 
frisar é o de não haverem ang-
mentado as despezas publicas tia 
sua totalidade e antes haverem 
diminuido 817 contos, em rela-
ção a') anilo economico anterior. 
Já lá vão feliz`rente os temfi„s 
da austera e eco;10 nica admi-
r:istraçao r generaGor•a que, em 

mer?ils dgr quatro armo(, conse-
,guiti au isentar as 1espezas ge 
rses do Estado na Lonita stinima. 
cie dez mil -contos d•, reis! 

Diz,?m espíritos sempre- des-
contentes que essa reducção po-
deria ainda te* sido maior. Não 
discutem, neva apreciam o moído 
de o consQguir. 0 t.ue é vertia-
m, pói-ein, é que cori,,ervando-
se o espirito do moderação e-
prudencia, adoptado nos ultimas 
dois annos, desapparecerãtl to-
dos os perigos da srtuaçao fi-
nanceira, visto que o equt!ibrio 
entre as receitas e despezas, será 
em breve uni facto positivo e 
real, pelo desenvolvimento gra-
duall e intr,,nso de todas as fontes 
da riqueza do paiz. 
A prova do que acaliamos de 

afiirmar tira-se da comparação 
das contas do anno econo(luco 
tio 1896-1897 com as do anno 
de 1897-1898, 

Damos um: pequeno gnadro 
para tornar riais frisante essa 
prova: 

Às receitas nos primeiros on-
ze mezes do exercício de 1896• 
897f'oram tKe G.111:855•548 

reis. 
Noa exercidos findas as receitas 
tinham sido de 3.649:356$?67 
reis, o que (Já a sonima paia as 
receitais de 49.761:211, 815 is. 

AS despezas n'aqui'lips onze 

mr'zcs foram de 51.219:8101 
236 reis, o que '( lá desde logo 
urn deficit de 4.468:698421. 

Cotitando com as receitas fia 
parte complementar ele 1895• 
1896 que foram de S95.767: 
395 reis e com as despezas do 
niegmo perio4lo, no valor de rs. 
4.572:83!p220, donde resulta 
um deficit de 5.677:062,8'25 

Typographia—R. de S. Sebastiáo.24. 

reis, ve se que o de ficit verda-
deiro di, judio de 1896 a junho 
de 1897 foi de 7. 1335:66 l• 246 
reis. 
0 gele succed('tt de julho de 

1897 a junho cie 1898? Veja-
mes: 

Nos onze mezes de exercício 
de 1897.98, as reeditas foram 
de 48.669:655;267 - reis e os 
dos exerricios findos de `reis 
1.1792:055289 a que dá a som-
Ima tio rçis. 
As despezas n'osse periodo attin-
t,1rarn 49.420:78%96 reis,do 
flue resultou tini- saldo pºsllivo 

de 420:921592 reis. Contan-
(1o. porém com as receitas da 
partecompknienl.•r de 189697 
no valor de 3.302:552•99Tk rs. 
e cora as desPrzas do mesmo pe-
riodo de 7.784:1 12665 reis. 
do que resulta um deficit de, 
4.4.8i:559•67í reis,`vê se que 
o deficit final  é de !i.060:638 
079  reis. 
Será bom recordar que o de-

ficit do amuo ;Interior foi, como 
VIMOS, stperior a este èm 3:075 
contos, gti,,Pero redondel, n ãó 
obstante as receitas' haverÇni di-
mrnurdo romº já dissenio8, a 

importação tfes cereaes ler reti-
-dido a meros pára o Estado a 
ver lia de 1:48' çontos e o 1 io 
dei curo ter atl ai'éli ado cons i-
d?ravelmente os encargos tdo 
thesolir•. . 

E' bom tam1)c.hi lembrar que 
quando, ha proxirnsmente utii 

tino,. s• l`>u [PI icàrriíii, as • contas 
de 18116-1807 oIidl . se rtpurava 
um deficit superior a sete mil 
contos, mercê da necessidade de 
se liquidarem os resultados d'u-
(lia adniinis ( ração extremamente 
perdularia, os que mais haviam 
defendido essa admínisiração 
eram es primeiros a pr'ophetisa-
rem qne o desequilibrio no anno 
futuro--o que se liquidou agora 
---seria ainda niulto maior. En-
anaratn-se fellzinenle as lugu-

bres Cassandras. 
Diz-se ainda que as despezas 

proprias dos ininistc.rios auginen-
taram em 499 cont,)s.  Pilão re-

porem, os que assim af-
firmam, ( 111(11 n'aqueilas despezas 
está incluido o agio do ouro de 
irnflortatilc5 pagamentos e que 
ella é largamerite saldada pela 
,•Irffercnça a f;;vor dás despezas 
d.is ministorios, chamadas ex-
traordinarias, onde houve uni 

beneficio-de, 829 contos, ele que 
resultam as despezas do estado 
serem realii:ent=e inferiores ás do 
anno »citerior_ im 817 contos, 
como lá nieStranioS. 

De tudo o que deixamos dito 
o que se conclue é: 

1.e Que no anno findo o defi-
cit,de mais de sele mil contos, 
comi fôra no anno anterior, (]e« 
vido á bella herança legada pela 
situação rrget?crad ira, se red=a 

ziu a quatro mil, não ulistarl:e,. 
como lentos acceutuado, haverem 
diminuido os direilo ,, do impor-
tação, esprciaitnentr os de ce-
reais e havier-so aggravado con-
sideravelmente o avio do ouro. 

2.° Que as despezas sof;rerarri 
já um golpe importante, sere 
que para isso fosso preciso dos- 
organisár-se nenhum serviço t10 
estado. 

3.° Que a continuar-se nos 
processo, de administração, se-
guidos desde 1897 attingu.emos, 
finalmente, o equilii'-irio financei-
ro, base essencial da nossa rege-
neração econom;ca e do levanta-
mento do credito do paiz. 

GAR AS G ALDEIA 

Valle de Tamel, 15 de Dezembro 

Se lhes disser gti(1 esta s'1mana 
se negou a dar-nie noticias; para 
ilies contar n'esi`a calca de peje, 
não falto verdade. t..ogo no domin-
go, e a horas;, talvez, que o QCom-
mercion sabia do prelo, marchava 
eu para Braga em companhia 'de 
bens amigos. 
Chegavamos á cidade dos Arce-

bispos ás 2 horas da tarde; e, na 
gare da estação, tèvo o indizível 
prazer de abraçar, pela primeira, 
vez, u distiuctu ca\aibeiro e Indo 
Peso paladino dá causa catliolicN 
D. Th-)niaz d'Almeida Vilheua,que, 
de Lishua, vinha, á cidade augusta, 
tomar parta na academia celebrada 
p;-la associação catholrca de Braga 
em o salão nobre do Paço Archie-
pis.opal. 

Eu, cosmo de costume, fui para 
ú hutei Transmontano já eGm a 
promessa do D. Thomaz d'Almei-
da de me fazor companhia. Foi 
grade a minha satisfação em en-
contrar ali, já hospedado, o muito 
drgnn abbade da Facha, o rev. pa-
dre Ferre, um ecelesiastico distin-
ctissimo pela sua iliustração, pelas 
suas virtudes o pela muita compe-
iencia como amador lia arte de 
Vendi. 
No fim do nosso j intar amimado 

e alegre, em que nos fez compa-
nhia o meti gperido amigo padre 
João Roberlo ?4laciel, um apusiolo 
incansavel. e amigo eutranlvada-
mente dedicado, do oFerariado 
portuguez, e que vae Seguindo 
passo á passo a estrada que abrira 
o denodado apostolo padre Bene-
verluto de Sousa, eu fui, lia com-
panhia do abbade Perre, fazer uma 
vi",lta ao collegio do Sagrado Cora-
ção de ãl,rria, no catnpu de D. Luiz. 
A superiora d'aquelIe estabele-

cimento d'insiruccüo e de educa-
ção, Notre Mére, é nai d'est•;s 
t5pos, que se impõem pela gran-
deza da sua estatura physica, in-
tellectual e mora]. Senhora de urna 
educação rrrissima, de uma pujan-
ça de conhecimeotos, que sa r(•vo-
larn na sua conversa e no sei tra-
to, apiado tudo isto ás virtudes do 
uma>aut:ta, capiiva a quem tiver 
a felicidade de ser admittido a vi-
sitar o melhor coilegi:) de meni-
nas, que temos nesta provircia. 

Era pouco o tempo, de ruo dis- 1 primia n'r,quella festa lima nota de 
ponhamos para esta visita; e, d'ali respeito o de santidad , louvando 
sabinios, passava já de 7 lioras, os oradores pela maneira corno so 

Ainda viemos fazer companhia 
ao fim do jantar elo 1». Thomaz do 
Almeida, quj não pôde jantar á 
nossa h ura. 

Wáli sall;mos todos em direeçãa 
ao faço Arcbiepiscopal liara vêr a 
academia reGgioss. 

ler:ponente tudo agrlillol ó ador-
no fio salão, •a quanttdadt•, e qua-
lidade, das dadas e cavalheiros 
que o enchiam; o coreto lá no al-
to, ao fundo cio salão, aonde toca-
va a tuna dos seminaristas, e a Lo-
cal, tão bem, tão afrna(la, com es-
ll1•ro e com escola, regida por 
um rapa do curso th ologico, quo 
me fez pena de eu não ter azas o 
dar um vó ), da testada oposta do 
salão, là acistia, ao coreto, e a to-
tios, dar um abraço de parabens; 
a entrada de s. os. ,, revm.a o se-
nhor Arcebispo Primar acompa-
nhado, e seguido, pelo seu digno 
secretario, presidenta da camara 
municipal, coauu:andante de infan-
teria S, hrest;lente -u direcção da 
associaç• a caiholica, o pelos ora-
dores na academia, ao som do 
hvnino do Venerando Ântistite, fcii 
de um efï'cito que só se sente, e 
não se descreve. 
- Eram quasi 9 horas, quando sua 

ex.a royrii.3, do alto tia sua cadei-
ra abriu a sess;lti, dizendo quão 
gratas lhe ergui á alma ebtas ma-
nifesiaçees da actividade religiosa 
da nobre cidade do Braga, a Roma 
Portugueza; e que suais uma vez 
se congratulava cum esta acade-
mia, que a associação catholi,a ce-
lebrava sob a sua presidencia; dan-
-do.a palavra aos oradores. 

Falloti, aln primf•iro lotar, o 
abba,do de Wiriz,` quo foi recebido 
dor urna girá1ldola de paim,, ks; e, a 
cada morucn'Lo, ootrecortado o seu. 
discurse por applausos repetidos e 
enthusia•ticos. 
0 monino Côrte Real, fllhiriho 

dilecto tio meu velho amigo Alba. 
no Còrte 111-,ali, re.eituu, e muito 
b,n?,-utna pozsia númosa. Eli co-
bride heijus a creauça, sem ainda 
saber sie gìtí;ri ella era. 

Depois orou o meti -dilecto ami-. 
go padre João Et. Maciel, que a 
assembleia recebeu entre as raiais 
lri.giiivoca., deinonstrações de os-
lima e de rósprito, sendo o seu 
subi tanc;o.,i,,simo discurso recor-
tad•) por• descarnas do palmas o 
d.; applausos. 

paliou depois o sr. €?. Thomaz 
de Almcida Vilharïa, que a assem-
bIt ia recebeu, corno o devia fazer, 
entre as mais altas d,'monstraçaáes 
de apreço e de respi ito. S. ex.', 
que está muito versado no estudo 
das mais recentes° q'uèstões reli-
giosas e socia es fatio❑ bem, muito 
bem, por espaço de urna bora,sen-
do o : eu dl -; curso cambem muito 
palmeado e muito applaudido. 
0 sr. dr. Gustav„ Br•arldã0, um 

cavalheiro distincto da primeira 
socie:lade bracarense, com quam 
eu nutro relações, ha quasi um 
anno, sem que ainda o eonht•cesso 
pessualmente, e na qualidade de 
presidente da,as,,ociaYão calholica 
bracarense, discurson ' ta mbem, 
-agradecendo a s. ex.a revm.' pela 
sua assistencia áquelia fcSta; aos 
oradores, que o precederam, a sua 
cooperação; á tuna dos seminaris-
tas e a ledas as senhoras e cava-
Iheirus tia primeira sociedade bra-
carense a sua cenctlrrencia áquella 
academia; fechando a sessão -o sa-
bio e- virtuoso Arcebispo, que frr.-

houveram na escoitla e na forma 
dos assumptos, de que trataram, 
louvando a associação catholica bramo 
carense Piela trigueira Bizarra o di< 



O COMMERCIO DE BARCELLOS 

gua com que levara a effeito aquel-
Ia festa, que Elle já vira bastante- 1 
mente ecabida; e animando a di. 
gna direcção a que não retrocedes-
se um {casso em sustent3r assim 
tão dignos todos os seus esforços. 
No rosto do nosso venerando Ar-
cebispo traduzia-se perfeitamente 
a grande satisfação, que lhe ia na 
alma pelo esplendor e pelo brilho 
de tão edificante festival. 
Era quasi meia noite quando 

chegarmos ao bote], em que não 
fomos capazes de apanhar, nem ao 

menos, uma chavena de chà!1 

r•   

SCIE 
. 

E basta. Mas, em antes de aca-
bar, só duas coisas mais. Quero 
dizer-lhes, que não sahi do salão, 
sem esperar o nosso Augusto Cu-
nha, ao descer do coreto, e dar-
lhe um abraço; e, em nome do ab-
bade Paes, mandar d'aqui tambem 
um abraço ao seu amigo Aibino 
Leite pele referencia que lhe faz 
hoje em «A Folha da \1inhã». 

---Não ha por aqui novidades, 
que interessem; e, como esta já 
vae massadora, por aqui me fico. 

Pancracio. 

CIAS F LETT-11111AS 
TAL VEZ 

I 

Ao sr. Eduardo Ramos 

Quem sabe se elle chora o seu passado 
E esses queixumes que tremente solta 
São ao lembrar-se da paixão que volta 
A subjugar de novo o velho estado! 

Sempre chorando e sem dizer a causa 
Da immensa dôr que o fére gravemente. 
Deslisa o manso rio ternamente 
E só na foz encontra a doce pauza. 

II 

Fitando-a triste e com saudade immensa 
A alma insensiva achei escravisada, 
E a carta minha que. lhe foi mandada 
Devólve-a meu amor em recompensa. 

E como o rio que solétra as dores, 
E' o louco amante que tambem suspira; 
E tu regeitas o amador da IyrA 
Talvez pensando em variar d'amores. 

0 TAU OLHAR 
Ao exrri.° sr. Balthazar Ozorio 

Na tão Gentil manha d'aquclle sabbado 
Quando baixinho para mim dizias: 
—Amor, passemos tão calmosos dias 
Gosando as frescas marginaes do Cavado. 

E então sentados á mimosa sombra 
D'um castanheiro que se vê medrando, 
Eu respondia para a relva olhando: 
--Como é gentil a camponeza alfombra! 

Tu és oh! mi nh'amada o d9ce guia 
Do pobre louco neste mundo algente; 
E eu liei-de amar-te oh! q'ridá eternamente, 
E alfim beijei-te immerso em alegria. 

Alais puro o teu olhar undante vi, 
E então de novo Julia tu córaste; 
E para mim estremecida olhaste 
Depois que assim mulher te respondi. 

Barcellinhos. ANToNlo ANTAS DA CRUZ. 

DIA A DIA 
Fazem annos: 
Hoje— a;sr.• D.1'Alarianna Can-

dida Marques da Costa Freitas, 
Dia 24.—as sr.— D. Elvira Al-

varenga do Valle e Viscondessa 
d'Alvellos, e o snr. dr. José Bar. 
roso Pereira de Mattos. 

Partiu para o Porto, onde vae, 
residir por algum tempo, o nosso 
estimado patricio snr. Gonçalo 
Alfredo Alves Fereira, importan-
te proprietario e capitalista. 

Sahiu para V t anna do Castel-
lo, com sua esposa e filhinhos, o 
snr. major Gonçalves Roma, di-
gno commandante do z.° batalhão 
do 20. 

Acha-se entre nós o sr. Carlos 
Maria Vieira Ramos, nosso pre-
sado patricio. 

Esteve em Braga o nosso pre-
sadissimo amigo e collega revd." 
sr. abbade Antonio Paes de Vil-
Ias Boas, illustre prégador recrio. 

Teve o seu bom successo a es-
posa do sr. Adolpho Cibrão, nos-
so presado amigo. 
As nossas felicitações. 

No passado domingo. foi bap-
tisado, na egreja de Abbade de 
Neiva, o filhinho do snr. Domin-
gos Coelho. 
O neophito recebeu o nome 

de Ruy. 

Passa bastanet i.ncommodado 
de saude o nosso presado corre-
liáionario snr. Manoel Joaquim 
Coelho d'Araujo, de Enconrados. 
Fazemos sinceros e ardentes 

votos pelo prompto restabeleci-
mento do nosso bom amigo. 

Estiveram no Porto o snr. dr. 
Vieira Ramos, nosso querNo di-
rector, e o sr. Secundino Perei-
ra Esteves, digno secretario da 
administrac;ã.o d'estë"concelho. 

Regressou do Porto, com sua 
esposa, o snr. José Julio de Cas-
tro Severirio d'Avellar, mui esti-
mavel cavalheiro. 

PELA SEMANA 
Conselheiro .9. Laaciasno 

de castro—Como noticiamos 
no numero ultimo, passou na 
ultima quarta-feira o anniversario 
natalício do sr. conselheiro José 
Luciano de Castro, nobre chefe 
do partii.do progressista e presi-
dente do conselho de ministros. 
O illustre estadista recebeu 

n'esse dia innumeras saudações. 
dos seus amigos pessoaes e po-
liticos. 

Felicitamos, tambem, s. ex.'. 
Abbade Vates—Este nosso 

illustre amigo e querido compa-
nheiro fui no ultimo domingo a 
Braga tornar parte n'urua acade-
mia religiosa que se re.rlisou no 
salão ouhre do paço arch.episcopal. 
Como de costume, sempre que 

a sua palavra fluente o vibrante 
tern de ti,abAI31r qualquer - 5sum-
pio, por mais melindroso e eleva-
do que seja, houve-,e e%.' com 
todos os primores do seu muito 
engenho a que a velremencia da fé 
d; u todo o calor do estreme e fer 
vente enthusiasmo. 

Ainitos appl3osos e estrepitosas 
palmas fecharam o valioso discur-
so do eminente Prégad•,r Recrio. 

Os nossos sinceros e devotadis-
simos parabens. 

Associação Il umanita-
ria Uareeillaneaase — Sob a 
presideuci3 do nosso amigo snr. 
J.rsé Alves de Faria, reuniu, do-
mingo passado, a assembleia geral 
d'i,sta henemerrta associação. 

ProLedeu-se á eleição d,)s cor-
pos gerentes para o anno de 1889, 
que recal-iiu nus seguintes srs.: 

Assembleia geral : Presidente, 
dr. Augusto Monteiro; Vi -e-pre-
sidente,  Antonio Albino \Mrgges 
d'Azevedo; Secretarios, Albino 
Leite e José illaria Paes; Vices, 
João José d'Olíveira e &é Alar-
cellino Coelho da Cruz;' ireccão-
Presidente, Luiz Ferraz; Vice, 
Antonio F. Iltacedo Gajo; I.° se-
cretario, Anselmo Duarte; 2.° se-
cretario, Manoel Gonçalves Viei-
ra d'Azeveclo; Vogaes: José Joa-
quim da Silva, Manoel da Silva 
e Fernando José Dias; Substitu-
tos, Sebastião José Ribeiro, Ade-
lino Alves de Alacedo e João Jo-
sé da Silva; Conselho fiscal: Pre. 
sidente, ]Manoel Joaquim Lourei-
ro; Secretario, Joaquim Martins; 
Vogal, Miguel Lemos; Substitu-
tos, Lino Cruz, Eduardo Carmo-
na e Manoel José dos Reis. 
Carta de eaeomilientin-

ção—Foi passada por uni anno, 
para a freguez•a das Carvalhas, ao 
rev.' ar. Juão Pereira Gomes Rosar 
Fest€vldade — Na parochial 

egreja de Santa Alaria de Abbade 
de Netva, deste concelho, realisa-
5e, hoje, uma brilhante festividade 
em honra do Srgradu Coração de 
Jesus, sendo n'dlla orador o rev., 
Fr. Alanoel das Cinco Chagas. 

Uombeiros ]t'o@ensatarios 
—Ficou assim constiturda a direc. 
ção da Associação dos Bombeias 
Vulunlartos, desta villa, para o 
proximo anno: 

Presidente, Secundino Pereira 
Esteves; Vice-presidente, Albino 
Leite; 1.° secretario, Domingos 
Carreira; 2.° secretario, Uno 
Cruz; Thesoureiro, Eduardo M. 
Carmona; Directores: Padre Ma-
noel Villa Chã Esteves, Alberto 
Gomes da C. Guimarães, Ma-
nuel Cardoso Albuquerque. e e-
ronymo Monteiro. 

tconc:aarso—Acha-se a con-
curso o logar de amaribense da 
administracão d'este concelho,va-
go pelo fallecimento do sr. Fer-
nando de Vasconcellos. 

Assembiciat Baircellenge 
—A' hora que c nosso periodico 
vae entrar no prelo, no salão no-
bre d'aqoella agQrertiiação recreat;,-
va, dança -se animadamente e com 
tal enthusiasmo que nos faz crer 
que vae ser uma das noites mais 
agradareis passadas n'aquella casa. 

Uaminlïtos de feiro do 
Esta€lo—Consta que o governo 
recebeu propostas, para arrenda-
mento das linhas ferreas do Esta-
do, de dois grupos de capitabs-
tas—um inglez e outro francez, e 
que este ultimo assume a re.pon-
:abiiidade de um emprestimo de 
10 a 15 mil contos de reis. 
Corresponaencias para 

o itnitramar—Por decreto de 1 
do corrente, fui determinado que 
a contar de 1 cie ;, r.eiro de 1899, 
os portes das correspondencias 
permutadas por qu.aquer via entre 
a metropole e as provincias ultra-
marinas, ou entre as mesmas pro• 
vincias, sejam fixados peva seguin-
ta fornna: 

Cartas, cada 15 r ranimas (lu 
fracção, 50 reis; bilhetes postaes 
simples, 10 rr,is; bilhetes postaes 
com resposta paga, 20 reis; jnr. 
naes, impressos e amostras; 5 rs.; 
m3nuscriptos, até 50 grammas,50 
reis; e cada 50 grammas a mais 
de 500, 50 reis. 

$•4atraatt Unsiical—E' hoje. 
devendo principiar ás 8 foras da 
noite, que se realisa o sarau mu-
sical em beneficio do sympathico 
musico de primeira classesr. José 
Marcellino, no salão da Camara 
Municipal. 

::cuissão fie vales —N.) an-
no civil de 1897, foram emitudos 
no reino 216:250 vales de correio, 
na imporiancia de 3.200:02U000 
reis. Desses % ales foram sub,•ti-
tuidos, por extravio dos primiti-
vos, 109, no vaba de '2:10N148 
reis. 

C0113iERüá0 DE BAíl CELLOS' 

ASSIGNATUII AS 

Barcellos: irimestre,300rs.;semestre, 
600 rs.; Fóra de Barcellos: paaa-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, _x:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBLICAçõES 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 

ções, 20 r, Corpo do lornal,W rs. 
Os srs. assi=nantes gozam o abati-
mento de* 25 ,10 . An aun ciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Admiiústracção --Rria 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

CONIMERCIO 

Os preços dos 
medida antiga,no 
ta villa, foram 

V lho branco 
Milho amarello 
Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

amarello 
verinelho 
cajado 
fradinho 
preto 
manteiga 
mistura 

Painço 
Milho alvo 
Farinh(r bragal 

umarella 
Batata (15 kilos) 
Tremoços 
Castanha rende 

cer•eaes pela 
mercado d'es-
os seguintes: 

740 
700 
620 
960 

14.00 
1500 
1400 
1100 
1130 
1200 
1600 
1000 
600 
800 
700 
660 
540 
460 
740 

VINHO 
d i ;min ra3nte 

(Das propriedre(les do sr. Ga-
vieira de Sousa) 

Acha-se á vendi, ao quarti-
lho, na hospedaria da Ba,,oeira, 

Para o prosímo numero fall3re- l  engarrafado, na mercearia do 
mos da brilhante 8oirée. ;r. João Jose d'0liveira. 

Ac3ttitainistraç,-u,3 €lo Conce-
lho de "aareetlos 

CONCURSO 
Perante mim e pelo pra-

so de trinta dias, está aber-
to concurso documental,nos 
termos de decreto de 24 de 
dezembro de 1892, para o 
provimento do lotar de 
arnanuenre d"esta adminis-
tração, vago pelo falleci-
niento de FernCando de Vas-
concellos Bandeira e Le-
mos. 
O ordenado é de I60:000 

r is arinuaes. 
Barcellos, 1 pile dezem-

bro de 1898. 
O administrador do 

concelho 
Albino Alves de Oliveira. 

AMUE k T A Ç • 0 
3.' praça 

1.s publicação 
No dia 25 do corrente,por 

11 horas da manhã no tri-
bunal das audiencias d'este 
juiso, tem de proceder-se á 
rirrematação por todo o pre-
ço que fór offerecit!o, das 
seguintes propriedades— 
Uma leira de matto deno-
m;nada de Sóres, sita na 
freguezia de S. (;laudio do 
Curvos, e uma leira kle ter-
ra lavradia chamada de Li-
mas, na mesma trebuezia, 
penhorado; aos executados 
Manoel Joaquim Peres, 
viuvo e & lhos) da mesma 
freguezia, na execução 1)y_ 
pothecaría que lhes movem 
o provedor e mezarios da 
Santa e Real Casa da Mi-
sericordia de E,spozencie, as 
quaes leiras tendo entrado 
em praça primeira o segun-
da vez não obtiverem lan-
çador. 

São portanto citados to-
dos e quaesquer credores 
desconhecidos ou domici-
liados fora da comarca, para 
assistirem à praça e dedu-
zirem o seu direiio. 

Barcellos, 14 de dezem-
bro de 1898. 

Verffiíqusi, 
O juiz de Direito 
Fernandes Braba 
O eticrivãO 

Alanoel Cardoso e Sil vir. 

ARnr,,MA7AÇÃ0 
2.' praça 

LI, publicaç4o 
itio dia 25 do corrente 

mez de dezembro, por•uma 
hor.i. da tarde, na casa do 
estabelecimento que foi dia 
anoel José Duarte, pita na 

rua Bar fona de Freitas, de 
esta vila, em virtude r-10 or-
denado nos autos de arres!o 
—.-ein que é arrest:inte Do-
mingos José Alves e arres-
tado àquelle i'anoel Duarte, 
tem de ser ! postos em arre-
matação os objectos abaixo 
mencionados, par metade 
do preço da avaliação. visto 
na, primeira praça não lia-
ver quem arrematasse: 

MOVEIS 

Um tolde de pano cru— 
Um tolde de linlinge—Seis 
retalhos de pano eviI—Unta 
machina de costura —Uma 
caiu grande— Vires canas 



O COMMERCIO DE BARCLLLOS 

pequenas --- Utna thasour•a 
---Um ferro de descanço— 1' 
Um rrzartello--Utn candiei- ' 
ro --- Um travesseiro sc,tn 

fronha =- Dois quadros -- 1. 
Uma mesa, de pinho-- Uma 
cama dQ ferro com colchão 
e lençol -- U ma esteira, de 
quarto—Uma mesa cum ga-
veta — Uma cadeira — Um 
lavatorio Uma estante e 
balcão--Um retalhe de bri-
che--1,m20 e. de picotllho. 

São por este annuncio e -
tados todos os credores in-
certos do arrestado para as-
si+tirem á arremat- -ao e 
mais termos do processo 
até final. 

Barcelos, 17 de dezem-
bro de 1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 3 uiz de direito 

Fernandes Braga 
(343) O escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

A A ooca Cotlecção Populár 

Adi:itahe el'E:naery 

A FILMA DO 
CONDE NADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illiisirado. com 200 
gravuras de Meyer. 
3 Bilhas com 3 gravuras por 

serrana 60 reis.- 15 folhas com 
15 gravuras por mez 300 reis. 

Brindss a todos os assignantes 
Recebem-se assigaaturas na li-

.vraria editora—Anona Ca-a t3rr-
trand—JoA Rastos--73, Bua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

• €1••1liSA I'OIITCGIi•Z;i 
ou 

0 MODELO DnS 3≥ LHh'RBS 
CHRISTÃS 

pelo Elâd1 0 :zzay <ngiíen 
obra appravada pelo Vigarro. 

Geral cie Yalines (Franca), ira-
duaida da nova edição franceia 
por Anionio JOSO Alves do Vaite, 
Custo 300 rs. ena brochura e ene. 

4.30 reis. 
Livraria Valle --Barcellot 

0 melhor jornal de gravuras qne 
existe nó nosso paiz. 

Preço: asno 3fW0 reis 
Semestre 1W0 « 
Trimestre 950 
Numero avulso 4-'0 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser ac utrF ntrados do •u 
importe e dirigidos á administração 
da « l_nipreza do Oceider;te»,— Lis. 
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
lano Alberto da Silva* 

« 

Alm anaellí cia pa'0VtE1eL 
ido Hsaaìso traria 1809 
(6.° anuo de sua publicaçãa) 
1.a parte--Calendariº e sn -

dicações useis. 
2.a parte—Braga e seu Dis-

tricto. 
3.a parte—Viannir- do Cas-

tello e seu Districto. 
Recebem-se indicações no L. 

Barão de S. Maninho, 50— 
Braga. 

A SIODA ELEGM 
ASSiGNATURAS_ 

1Portu, al 
: Anno 4:000 

Seis mezes 2:100 
Tres?nozes 1:100 

13raxit 
Anno 28:000 
6 inez6s 15:(X10 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Gitillard Aillaud 
e W-242, r'na Aurea,, .l. — 
Lisboa. 

E ASYL0 UrtNi tl' t1A KB 1LIPA D9 11. MUS 

DE 

A' CELL#S 

Conforme as disposições dgr Regulamento desta Casa de Ca-
ridade e educação, está aberta a matricula para a admissão d'alum-
nas pensionistas--semi-internas e externas. 

Estão já a funecionar as seguintes 

línstraaeção prSsuaria elemea4aa• -- Iinstsrucção 
p►° - aria caainple•ceaQaa• — >•or:aa•aºcx — >•raaaccx e 

Pedagogia. 

A Cominissão Administradora, desej4%ndo o hem da terra e, 
ao mesmo tempo, v progresso da Casa, conseguiu abrir ahi um 
curso dc, PEDAC CIA— para habibuição ao pro-tessorado pri-
mario. 

Cum esse curso muito toem a lucrar os paes de familia que 
desejem habilitar suas filhas para o exarnú respectivo; — pois que, 
até agora, tinham de mandar habilital-as fóra da terra, por não 
estar aqui aberto um curso regular. 

W professor d'esse curso o illm.' sor. MANUEL JOSE 
NUNES PEREIRA—esclarecida pedagogo: e são bera conhe-
c,das as suas aia iLas,habilitações e competencia. 

Tambem a Commissão conseguiu. por um alto obsequio, que 
a illn:.a e exm.a sr.a D. EM.NIA FARIA LANIELLA---ais 
tincla e bem conhecida pianista — se prestasse a li, á Casa, dar 
lições lie piano e rt;uzie i: com o que tºclos teem a lucrar', pela mui 
ta habilitação c competencia profissional dessa illustre Dama. 

chama-se a attenção do publico parta o corpo docente do es-
tabelecimento, no presente anno lectivo. 

D. Francisca do Carmo Rocha—Directora, e professorã d'econo-
RZra domestica. 

D. Er Faria Lamella -- Prof,•ssora de muzica e piano. r;mrr 
l). Maria das Dores aia Silva— lnstrucção priui'rri s ruaiimentar. 
D. daria Ernestina cia Rocha Yieira Itistrucção primaria, 2.° 

grau. 
Manuel José Munes Pereira-- Instrucção prinaria 2.° grau, Fr'au-

ceZ PortuDaez, habilitação para u iI;tgisteriº primariv (Cur-
so de Pedagog ia ;. 

D. G,•rlrudes da Conceição Alves d'Aranj r —DurJGuºs, e prendas 
proprias do sexo. 

MEDICO 

D . ANTONIO MARTINS DE SCIIZA LIPIU 

C:APELLÃO 

P.' FRANCISCO CRANDÃC 
rl Conimissão Administradora. 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre parlicipa aos 
seus antigos e fregnezes que acaba de instaliar no Largo da Por-
ta Dobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajastes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Cspera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PlIOTOGRAIL`HIA 
DE 

Trabalhos\todos os dias desde as 9 horas-da,manhã as 4 
da tarde-. 

ACABOU 0 CRAYOiV COit OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis1 
CARAS BARATAS 

•ata`das r>loire•--•arcclãlc►s 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ora. 
pronrzrade,teexa direito a 

UT j a ampliaçiao em tamanho natural por 2:50x) reíslll 

MLkGALlIÃES PEIXOTO 

Tratado Pratico de T s-
crip•iiaraçtáo Coaaasaaci-- 
ci:al e ENerápÉurações da 
Bol%a 
Já está á venda em todas as 

livrarias do reino o «Tratado Pra-
tico ee Escripturação Commercial 
e Operações de Bolsa», devido á 
penna do habil guarda livros e 
professor da capital, sr. Magalhães 
Peixoto. 
Como é sabido, este distineto 

pruf3ssor, que tanta tem trabalha-
do em prol da insirucçá;) cot.nmer-
cial, é lambem auctor da « Conta-
bilid;ide e Escripturação 1lercantily 
elo «Tratado Pratiço de Contabili-
dade Commerciald e do « Calculo 
Portatilu, ires livros que tem cau. 
sado admiração aos azais concei-
tuados contabilistas. 

Todas estas obras se vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editores Barros e C.a, rua do Arco 
da Bandeira, 62, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás 11 da noite, 
tendo os seguintes preços: — « Con-
tabilidade o Escripturação Nlercan-
til», brochado, 500 reis.. «Tratado 
Pratico de Contabilidade Com-
mercialy, broc. 2:800 reis, Qne. 
3:200 rs. « Tratado Pratico de Es-
cripturação Conimercial e Opera-
ções de BAS3D, broc. 3:000 reis, 
ene. 3:400 rs. « Calculo Portatil» , 
eoc. 500 reis. 

CORREIO JURIDiCC 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprude-ncia 
Director—Armelim Junior, ad-

uogatic era Lisboa 
Redacção e administração -- 

Rua Bella tia Rfiifrha, 81, 2.o 
lacto esquerdo. 

NQ3VId ade 1Uter.r6•la 

AMORES—PERFEITOS 
POrt 

ALVARO PINHEIRO 

Lgricas — precedidas de etrn 
carta-prefacio do abalisado juris-
consulto e notavel homem de lettras 
o exm.° sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Um volume de 174 pag. em opti-

mo papel de linho e illustrado com 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao auctor—Espozende. 

Monologo Vamatico, basaarlo 
nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
Preço 60 reis. Vende-se nas livra-
rias e kiosques. 

Pedidos á livraria de E. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e 91— 
Lisboa. 

A 1LLUSTRAÇAO MOOEPffi- 

Publicação quinzenal destina-
da a commemorar o acontecimen-
to de- f actos importantes da actua-
lidade. Apresenlarú vistas, de mo-
numsntos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta publicação serei illustrada 
cone numerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Elustração llloderna» é a 
mais barata que até hoje se tens 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de lodos. 
- Assigna-se no escriptorio da 
emprega e erra todas as livrarias 
1 •4,i.osques. 
Preço-•,tia ãssignatura pelo correio 
Anno 550 
Semestro 280 

Trimestre 140 
Avulso . 20 

Ad., ,ainstração,- Rua de S. La-
zaro, 33 ,, Porto. 

UGu:a eons lra4 iào aborda 

.E,nisodio da primeira viagem 
de Vasco da Gama ca India. Nar-
rativa historiai com o retrato e 
fac- úniles de Gama e gravura da 
nazi S. Gabriel,. Preço 40 reis. 

Vende-se asas livrarias e kios. 
ques, Pedidos d livraria de F. 
Silva, rua de Santo Antão, 98 é 
91, Lisboa, 

Fernando Reis— 1layer Garçáo 

0S •' ElátllEL110S 
Notas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanéo e Cunha, 154, 
rua do Norte— Lisboa. 

0 RUNDO LEGAL E Jtlí iCURIO 
Urgao defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati. 
vas, collaborado por jgrís- 
consultos distinctos. 

Director e editor—Fernúo Azoa. 
ral Bolto Machado 

Trimestre ( pago depois- de ven-
cido), 500 reis 

Toda a cor'respºnden`ia deve 
ser dirigida a Botto Machado, 21 
rua tio Muro, 12 1.°, Lisboa. 

lVovidade Litieraria 

C a:sleos Lima 
Iletai1h.os do coração 

(Prirneiros versos) 
Um volume de 160 pag. impres-

so em papel de linho. 
Preço 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Editor— l.raga. 

Do mesmo aaicior, 
Monja, (poemétq) a entrar no 

prelú. 
_estas c -um al≥;acC2aado 

(prosas) era pr•eporaçdo. 

1lartoel ,Pitaheit o Cfa:agas 

111ST0RIA DE PORT11GÁL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente, illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 

60 reis cada fascicuio de 2 fo-
lhas" 8 pag. cada, a 2 colum-
nas, grande formato, con-
tendo cada fascictdo pelo menos 4 
magnificas  gravuras. 

Dirigir' os pedidos de assignatu-
ra em Lisboa, à Livraria A. ►I. 
Pereira, r'ttca Astgusta, 5? e 5 e 
em L',arcellos ao sere corresponden-
te o Sr. Julio Joaqui,r. Barreto, 
tons livraria ao C•,r,rnpo da Fetra. 

A 1.t)lí,y LUt.5TPiAil„ 
Jornal-cias Familia.s 

Contens., os ultimos figurino' 
das modas- de Paris. moldes d• 
tamanhu natural, modelos de tras 
balhos do agulha, tapessarias, bor` 
dados, crochet, romances, littera, 
tura, passatempo, etc. 

Condições d'assisnatura 

I.a ediç5W 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Setmstro 2:400 j Avulso 200 

2.a rdição 
(seus figurinos coloridos) 

Anno 3:000 f 'rrimestre 650 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-se na Antiga 
Casa Berirand ---José Bastos--krta 
Garrelt, 73 e 75— Lisboa. 

TYP D0 « LC1c hIERCIO 
. DE.I;.•I'tCELLC•1Sg 



0 CO1`Y MERUIO DE B ARcULOS 

A NOVA COLLECÇÃO POÉ'ULAR 

PiERRE DEOOOROELLE 

OS DOIS GUIO'sOS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
â:000 reprc•c 6açi r̀e YYY 

200 naagni ficas gravuras de Henry Meyer 

CORIlSçúe5 &Iia issi-nadaira 

O romance « Os dais garotos» cw stard de dois magni fitos vlumes, 
de grande formato, Mostrados coca 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes eia dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a aloira da pagina coano o specimen da latida ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S payittas cada zuna, in-4.•, 
grande fornia.to, com 3 esplendidas gravuras e urna capa illustrada 
60 reis por semana. Cada tonto brochado. tona uma bella capa, -com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas coita 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºnez. 

Brindes a todos os assiguantes! 1. a a Pntrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A I;atalha d.'Aljubarrota». O primeiro será disiribu-
do com a ultima caderneta do 1. volante; o segundo no fim da pubti-
capão dt, OS DOIS GAPOTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BEBTIIAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, flua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Pnblicacões—Prata de D. Pedre, 
125, 126 e eira todas as tetras do rrino, ilhas, provindas ultramari-
nas e Braail, onde a Empreza leva cot respgndentes. 

EMPIIEZA LITTEiIARIA LISBONENSE 

LiBANAO ;GUL!HA 

Ela começo de distribuição 

AS' ."iMULHERES,•°O JOGO E O ViNHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

&o reis---enda•sem, nna —4©,reis 

R'Y   

Traducçáo de Augusta de Lacerda 

Romance Iiieostracio-4o:,reta por semana 

Por Engeim Sue 

A começar brevenienle: 
k? 

M 311 1,; S> ZAM 
Por Alberto Pimettel 

Illustraçõos de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
4s pag. ao preço d 120 reis. 

Editores—Libanio;e Cunha= Rua do Norte, 145=Lisboa 

Reinante ofr!glnal cie Joiko Chagas 

Iilustrado com perto de 200gravuras e chrotr,os---Desenhos e ag•uarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. ` 

ao rela- cada sculanna---Go geia , 

EditoresLibanio e Cunha==Rua d6 Norte, 145--Lisboa. 
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A nova ColleCçóo popular 

EcsBiiio luchebonr-

A liiii.ASlNuik DUS [ uRES 
200 gravaras de Lix 

Emilio Richebourg, o aurtor da 
G'I'3utine(ra do Moinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem -ontestação o Rei dos 
Romancistas Pop:clares. 1in;;uem 
como esse sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pn-
bl;co Gel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordioario 
que obtivemos com a aTuutinegra 
do Moinho», (seis- mil exemplares 
quasi ex Z) olares!!!) só o mesmo 
escriptor nos-podia prometter um 
suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção cio seu ultimo romance 

A Irmúsinha dos pobres 
que vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustrak cone 
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do mais alto valor artistico. 

aA Irlm,ãsioha dos pobres, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass.gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de ,grande concttpç'to 
arlistica, allusivos ao centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a In lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana C30 rela. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bortrand==3osé Bastos-73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede provisoria da Empreza. 

No Porto--Centro de poblicaçdes, raia de Si.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—Aaencía'de Negocios Universatarios do A. de Pau-
- Ia e Silva, rua do Infante D. kugustQ. 

s.• 
L•l; tt+e! rir ç• 

COMPAMI-1-A  DE 'SECA f õ •S 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

C_1PITALQ➢Q'ÉFti© . • is'Cyêá 

SEGUROS NA PROVINCIA DO ttiIINHO 

Setirno antro de bonus aos srs. segitrados 

Esta companhia effectua segui-os maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Teta agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do alinho. 

Séde em Braga, campo de SAnt'Anna, 62 e 6-•. 

A-ente em Bacellos--Editardo riãMos. 

ESTABCEEGIMENTO -DE  FAZUDAS 

V A 1 A ALI-  
—DE— 

JOAQUiM BARROSO DE rAATTOS & O.` 
4- 0— Largo  da Porta Nobre— ,• 

Os p rnprietarios d-esta casa, participam aos seus estimatios 
fre-uezes, e ao publico em gsral, tine acabam de contratar. para 
diri áir o seu atelier de Alfi iate o sr.José Moreira da S.lva Ci,tião, 
conl►eci►liss'stno t,x-contra mestre ela .11faiateria Keil de Lisboa. 

Náo se tendo pc,ui.ado a despezas para podereni apresentar 
pessoa eompetentemeltie habililada a brin executar toda e qual-
quer qualidade cie et►rd ¡}taos ultimos fnurínos, esperam (-?E,rer 
a visita de seus esti►nados freauezes e de ledas as pes.oas cie 

bom •t7stn. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

ido para a proxima estaçao de invertio. 

ELiI'GA"I CIA, PEIIFEIÇ i0, ECON70MIk 
Grande sortido de picotil't4os, cl;ez•iotes e cazimirist 

VIVL'1 ASSIM 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra- 
r;as e na Livraria Escolar Editora 
de eCruz W, Braga. 
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SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duehatetet, Dutour, Lacroix l3&mcIaux, Taxil !'la Kxa 
outros auctores celebres 

OBR A. ILLUSTRADA COM tão GRAVURAS 

Os srs.coi•r•esponc:cntes que se re•ponsablisarcnt por 5 assignaturas 
terão 20 p. c. toe cotnmissào. 

.• Cow4111Ç5C9 E3,q •1ã4ii••:➢:1:4'A 

Esta obra- compor-se-ha d,, 30 fascirulos de 2 folhas coisa gr-arruas, 
distribuiços semanalmente ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

S il A CXf s 
DA 

Nauta e !t eaâ casa da 
- DE 

n'Esd ,̀Si6'Y•r1T.6•fc]á• 

CAyIPO DA FEIRA=EDII'ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 

Pl2rmaceutico de 1." ciasse tela Unicersidadç lle Coírnbra 

Variado sortimento de fundas, 2laalias,meias elasticas suspensorio3 
de madeiras, thernlometros, etc. 

Grande collecção ct„ prºduetos chimicos, especialidades, pharma-
ceulicas e agicivasw ednaes naciot►aes e estranbeiras. (76) 

t+ , 


